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			Sobre a autora

			Geralmente quando lemos informações sobre a autora, é sempre emocionante. Nunca paramos para pensar qual foi o sentimento do escritor ao escrever esta parte do livro. Te garanto que, para mim, está sendo estranho.

			Demorei alguns anos para escrever este livro e o imaginei de muitas formas diferentes, mas, ao escrever estas informações, mostro quem sou hoje. 

			Uma pessoa de casamento marcado e vivendo as batalhas da vida. Acredito que ninguém está preparado para ter suas ideias jogadas em um papel e reveladas a todos (vou parar de enrolar e falar sobre mim). 

			Leitora voraz de todos os gêneros (quase todos, odeio autoajuda, foi mal, Malala, às vezes eu só quero um dark romance e um clichê com morenos sarcásticos). Paulista vivendo há anos em Santa Catarina. Acho que está bom né?

			Este livro é para todos que encontram na vida pequenos motivos para sorrir e que, mesmo estando machucados pelo luto, ainda encontram forças para viver.

			Para você que está lendo pela primeira vez: Olá, seja bem-vindo ao meu caos, pegue um café, encontre um lugar confortável e aproveite sua leitura.

			P.S.: Obrigada por estar aqui!

			

			Sobre o Livro:

			A verdade é que sempre fui apaixonada por detalhes: a forma como o sol reflete nas janelas dos prédios, como os passarinhos voam em bando formando aquele espetáculo no céu, o modo quase perfeito e engraçado com que os siris retiram a areia do olho com as patinhas, o aconchego das luzes de Natal; tudo isso me fascina e me faz pensar em quais detalhes não reparamos no dia a dia com a correria da vida. Este livro é sobre amor, sobre se encontrar mesmo estando perdido em si mesmo; é sobre praia e todos os pequenos detalhes que a fazem perfeita e não ligamos.

			

			Dedicatória:

			Este livro veio como uma muleta para o luto. No meio dessa trajetória, tive pessoas incríveis que me deram forças para continuar lutando. Mãe, obrigada por sempre me apoiar e ser minha base.

			Esta história também serve como homenagem romântica. Meu amor, este livro é para você. Durante a escrita, éramos noivos, em 2026 você será meu marido.

			Para Katy e Juh, obrigada por me acolherem na coleção de malucos.

			Evellin, obrigada por ser minha outra metade e por todo apoio quando eu mais precisei. Espero que, quando eu lançar este livro, possamos ter mais fotos juntas.

			E obrigada a você, leitor, por gastar seu precioso tempo e dinheiro me conhecendo…
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			Queridos leitores, essa playlist não tem ordem correta;
escute conforme seu coração ordenar.

			

			Prólogo

			14 de março de 2013

			Uma corrente de ar frio subiu pelo meu corpo, liberando uma descarga elétrica que fez meus pelos se arrepiarem. Ao longe, os barulhos de sirene me despertaram aos poucos. Tentei abrir os olhos, mas só via pontinhos pretos seguidos por uma lancinante dor de cabeça. Ao tentar abri-los mais uma vez, minha cabeça tombou para o lado e vislumbrei um farol da janela de onde estava. Tentei me mover, mas a dor me derrubou, minha visão escureceu e fui engolido pela escuridão. 

			Estilhaços de memória passavam pela minha mente como um filme preto e branco. Visualizei a casa na ilha, Henry correndo pela praia com seus pezinhos que mal deixavam pegadas na areia úmida, e Annelise — minha linda mulher, com uma das mãos na barriga, ostentando sua gravidez de sete meses num maiô floral, enquanto com a outra mão acenava para mim. 

			Terminei de arrumar as bagagens na Millennium Falcon, nome escolhido por Annelise, uma amante incurável de ficção científica. Certa vez, ela me disse que o barco mais rápido merecia o nome da nave mais rápida. Aproximei-me de minha linda esposa, que se aconchegou perto de mim, descansando a cabeça em meu peito. Os raios de sol do fim de tarde iluminavam as sardas salpicadas em seu rosto sereno, a brisa leve que soprava do mar balançava seus cabelos louros. Encostei o queixo em sua cabeça e observei o horizonte. 

			Ao longe, vi feixes de sol reluzindo na água. Ouvi os gritinhos de Henry ao fundo, caçando conchas pela areia, o som das gaivotas e das ondas quebrando no coral. Analisei tudo isso e cheguei à conclusão de que minha vida é perfeita. 

			Meu sonho mudou e não estávamos mais na ilha, agora estava na Milenium junto de minha esposa e meu filho, que se abraçavam com preocupação e medo. Henry chorava, agarrado à sua mãe devido aos trovões que ressoavam ao longe. Estávamos no meio do verão. O jornal local emitiu um alerta de uma forte tempestade que chegaria a Saint Augustin naquela tarde e recomendou que ninguém entrasse no mar. 

			Annelise decidiu reforçar as trancas e as janelas da casa da ilha. Não queria que nada acontecesse em seu cantinho especial. Nossa ilha ficava a cerca de 30 quilômetros da costa da baía de Saint Augustin, uma herança de família passada de geração em geração. Uma família de simples pescadores, que chegou à baía após um naufrágio e a chamou de lar. Atualmente, seus filhos, netos e bisnetos representam grande parte do conselho da cidade e eram amados por todos. 

			A chuva despencou sem aviso e com uma força absurda. O mar, que estava calmo, aos poucos foi virando uma fera indomável pelos ventos fortes que o assolavam. Os gritos do meu filho eram sufocados pelo assobio do vento e pelos trovões que ressoavam ao longe, anunciando mais chuva. As ondas balançavam o barco e Annelise gritava. Desesperei-me ao pensar em minha família sozinha. Apertei o botão do piloto automático e saí em disparada tentando chegar até eles.

			Quando cheguei à proa, vi minha esposa segurando nosso filho, com os olhos arregalados e o rosto molhado pela chuva. Antes que eu conseguisse dar um passo para alcançá-los, uma onda nos engoliu. Tentei gritar, mas senti a água entrar em meus pulmões. Por fim, nada. 
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			Acordei desesperado. Ao fundo, os bipes das máquinas faziam um barulho ensurdecedor e acompanhavam a sintonia descompassada de meu coração. Senti mãos percorrendo meu corpo, escutei vozes me chamando, mas estava tão fraco para responder. Tentei me lembrar, mas nada me vinha à mente. 

			—	Sr. Meneguelli? Está me ouvindo? Preciso que o senhor se acalme para que eu possa verificar seus sinais vitais. O senhor ainda está muito debilitado. Vamos lá, se acalme. 

			Eu me debati. Meu corpo não respondia aos comandos. Minha costela doía absurdamente e não conseguia respirar. A névoa em minha mente se dissipou e consegui entender o que aquela voz estava dizendo. 

			Estou muito debilitado de quê? 

			Antes que eu conseguisse me mover novamente, senti outro par de mãos me prendendo à cama. A aspereza do colchão e os fios se embolando em meus dedos. Uma queimação começou a se espalhar pelo meu braço e meu corpo ficou mole. Eu relaxei e escutei a mesma voz dizendo que tudo ficaria bem.

			Queria saber do que ela estava falando. 

			O que vai ficar bem?

			No entanto, minha boca estava seca, minha língua enrolada e tudo o que proferi foram gemidos que mais pareciam os de um animal ferido. Minha visão embaçou novamente. Girei a cabeça para o lado, tentando diminuir qualquer coisa que estivesse causando isso. 

			Ao abrir os olhos, vi uma janela. Os pingos de chuva batiam no vidro e se estilhaçavam em diversas gotinhas que escorriam lentamente. A exaustão me invadiu como um caçador cercando a presa. Quando não consegui mais me manter acordado, deixei-me ser vencido pelo cansaço. Minha visão escureceu e eu me entreguei às sombras novamente.

			

			CAPÍTULO 1

			3 de fevereiro de 2018

			— Beatriz

			As dezenas de caixas de papelão empilhadas por todos os lados no apartamento de Beatriz, localizado num dos bairros chiques com vista para o lago Haskins, indicavam que a mudança marcada para o outro dia, logo pela manhã, iria acontecer. Depois de semanas de julgamentos e olhares de reprovação, ela se sentia aliviada por não precisar ter que lidar com os olhares atravessados e os burburinhos quando ela passava pelos corredores da High Society que era acostumada a frequentar desde que nascera. 

			Era apaixonada pelo que fazia, por mais que enxergasse a medicina como uma ótima faculdade, ela não causava um frio na barriga sempre que pensava em seus momentos de atuação. Era tão ruim assim largar tudo pelo seu sonho? Aos olhos de outros, sim. As pessoas diziam que aquele sonho infantil seria sua ruína e a ruína de sua família. Quando optou por estudar biologia marinha em vez de seguir a honrada e perfeita tradição de família e cursar medicina no exterior, foi como se tivesse revelado ser um serial killer ou que acordava às cinco da matina para uma sessão de Crossfit. 

			Ainda lembrava do sermão de duas horas sobre jogar fora anos de estudos em escolas renomadas e todo o trabalho e dinheiro gasto financiando o hospital local para manter uma carreira estável e, é claro, um lugar reservado no conselho para viver como reis. 

			E foi com esse discurso que ela renegou seu dinheiro e sua família, mudando-se de cidade e aceitando o emprego de seus sonhos: o cargo de chefe de pesquisa do aquário municipal de Saint Augustin. Uma cidadezinha litorânea que, graças aos deuses, ficava a dois dias de viagem de Haskins e das garras de sua adorável mãe. 

			Enquanto dirigia em direção à sua liberdade, Beatriz se animou ao pensar que ninguém a conhecia. Não sofreria críticas ou apontamentos de falhas por não ter optado por medicina. Era um lugar novo, ninguém conhecia suas falhas ou medo e não teria sua família lhe dizendo o tempo todo o quão mesquinho era aquele sonho. 

			Era tempo de recomeçar, uma nova vida, um novo lugar e uma nova Beatriz — ou, como todos a chamavam, Bea. Um sorriso sincero de alívio cobriu seu rosto quando pensou nisso. Seria bom recomeçar longe do burburinho da cidade grande. Depois de dois dias de viagem, sobrevivendo de porcarias de beira de estrada e de um estoque quase infinito de Tic Tac de menta, Bea passou pela placa indicando a entrada da baía de Saint Augustin.

			Quando deu a seta para sair da interestadual, seu coração se encheu de orgulho da mulher que ela estava se tornando. Pela primeira vez, era dona do próprio destino. Quando pegou a estrada para a cidade, abriu os vidros do carro para sentir a brisa salgada soprando seus cabelos. Sintonizou a rádio local e, pela primeira vez em muito tempo, estava feliz por ser ela mesma. 

			Ao longe, um bando de gaivotas sobrevoava o vasto azul do oceano, como se fosse um espetáculo de dança de boas-vindas, planando sobre as ondas quebrando no horizonte logo antes de alçar voo e seguir suas companheiras. O caminho até sua nova casa não demorou muito. Optou por comprar um chalé nas vielas históricas próximo do centro da cidade. Queria ficar perto do aquário e das lojinhas, assim, se ocorresse qualquer problema no trabalho novo, estaria por perto para resolver. 

			Ela conhecera todos os aquários do estado, mas o Municipal Henry Meneguelli, de Saint Augustin, fazia com que seu coração batesse fora de ritmo. Eles tinham diversos campos de pesquisas relacionados à biodiversidade aquática, além de diversos programas de monitoramento sobre a biologia das tartarugas marinhas que por pouco não foram extintas devido à estupidez humana. 

			Tartarugas eram sua paixão. Sempre teve um grande fascínio por esses animais tão peculiares que viviam longos anos. Quem sabe, se salvasse algumas espécies da extinção, ela não acabaria salvando a si mesma? 

			Eram 14h quando finalmente estacionou seu 4x4 na entrada de sua nova casa: um chalé de tijolinhos de dois andares com uma cerca branca um pouco desgastada, mas que dava o charme de cidade pequena. O chalé fazia parte das vielas históricas da cidade. Todas as residências da rua tinham quintal para o mar e ficavam duas ruas depois do aquário, e aquele era o local com maior número de registro de desovas. 

			Observou seu novo lar com espanto e um suspiro apaixonado saiu de seus lábios. Era lindo. Um caminho de flores levava até a varanda onde havia duas cadeiras de balanço para apreciar o quintal. As paredes eram de um tom de bege-queimado com alguns vasos de begônias roxas para dar o contraste perfeito. Quando terminou de carregar todas as coisas do carro até a varanda, agradecendo mentalmente por ter pedido que uma empresa terceirizada levasse as coisas mais pesadas e montasse no local, notou um barulho do outro lado da cerca. 

			

			Uma senhora de pouco mais de 60 anos, com um cabelo impecável, com uma echarpe no pescoço e, pasmem, segurando um chihuahua que mais parecia um Wookiee raivoso do que um cão de madame. Ao olhar o semblante da mulher, lembrou-se da mãe. Eram iguaizinhos. Será que eram parentes ou todas as mães faziam um curso de caretas para cada merda que os filhos faziam? Com a mínima educação que ainda lhe restava depois de dois dias de viagem, Beatriz foi cumprimentá-la. 

			—	Boa tarde, senhora, meu nome é Beatriz Fahres, mas pode me chamar de Bea, sou sua nova vizinha — dizia enquanto caminhava até a cerca para conseguir falar sem aumentar um pouco a voz. 

			—	Você já pode parar de gritar, eu não sou surda, oras. Além do mais, suas malas estão estragando a paisagem dos turistas e eu não vou perder o prêmio de jardim do ano porque uma garota mimada decidiu passar as férias como uma hippie! 

			Fiquei parada no lugar, atordoada com a situação, enquanto a senhora voltava para sua casa, também um chalé, mas, de longe, o mais belo de todos. A grama fora cortada impecavelmente e as rosas… As rosas eram a coisa mais linda que seus olhos já viram: uma abundância de cores e formas que nunca imaginou existir. 

			Tudo estava completamente organizado. Até a caixa de correspondência era bonita: uma perfeita réplica do chalé que ela estivera admirando há poucos segundos. Beatriz caminhou de volta para sua casa, na esperança de esquecer esse primeiro encontro desastroso com a vida nova. 

			Ela acabou de chegar, como poderia ter feito algo que desagradasse? 

			E o que tinha de errado com suas malas? 

			

			A antiga Beatriz estaria preocupada por ter incomodado e faria de tudo para recompensar, entretanto a nova Bea, apelido até então que só usava quando queria fugir dos cargos da família Fahres, não estava nem aí. Era a sua vida agora, e não iria se importar com algo que não fosse ela. 

			Esse pensamento veio como um raio e sorriu, orgulhosa de sua nova versão. Quando terminou de guardar todas as suas tralhas, um barulho que mais parecia um animal faminto saiu de sua barriga. Após dois dias comendo fast-foods de origens duvidosas, estava na hora de uma comida de verdade. 

			Antes de sair para ir ao mercado, olhou para sua nova casa, com suas coisas preferidas expostas: o troféu da feira de ciências, uma réplica da torre Eiffel, algumas fotos com sua avó Kate, suas revistas de biologia marinha e Star Wars que ficavam escondidas na casa dos pais. Mas ali ficariam expostas como se fossem uma parte dela. Pela primeira vez, o sentimento de pertencimento surgiu, e ela se sentiu em casa.

			CAPÍTULO 2

			— Dante

			Não importa quantos anos tenham passado, Dante continuava com a tradição de hambúrguer artesanal nos sábados. Não podia evitar, era o mínimo que podia fazer para honrar aqueles que tanto amava. 

			Ele estava vivo. 

			Dante estava vivo e sua família, morta, assim como o coração que bombeava dentro de si. Foram anos difíceis depois do acidente, digamos que até sombrios. Havia retornado à sociedade há apenas seis meses. Foram longos anos recluso com as suas próprias cicatrizes, anos em que ele esperava nunca mais retornar, mas Anellise não gostaria de vê-lo assim. Foi necessário muito esforço para não ter acabado com aquela dor quando descobriu o que havia acontecido, foi necessário boa parte da equipe médica do hospital para segurá-lo na cama. 

			As rezas e as sessões de terapia não aliviaram o sentimento enraizado em seu peito, como se tudo fosse sua culpa. Após dezenove sessões de terapia, seis terços, duas sessões espíritas, algumas garrafas de uísque e três cirurgias no joelho, Dante finalmente recebeu alta do hospital. Um milagre, visto que não era nem para ter sobrevivido. 

			Nos últimos quatro anos e meio, Dante viveu recluso, sendo comparado com Boo Radley, de O sol é para todos de Harper Lee: o vizinho misterioso que nunca é visto fora de casa. Dante não negava que adorava aquele apelido, gargalhou até chorar quando Sue, a atendente da padaria se assustou ao vê-lo depois de tantos anos e o chamou daquele jeito. Ele era grato a todos daquela cidade. Foram sua âncora neste mundo e nunca o deixaram afundar, por mais que ele tentasse amarrar pedras a seus pés. 

			Em seus piores momentos, recebia canja e torta de morango da senhora S. Com um bilhete preso na sacola: “A vida vale a pena quando tem alguém por quem viver, queremos que você viva, Dante, a dor fica mais fácil quando é compartilhada entre os amigos”. Outras vezes, recebia pães e biscoitos da padaria da Sue, sempre que esquecia de acionar o delivery. 

			Estava chegando o dia de voltar à ativa. A verdade? Estava apavorado de ter que retornar ao trabalho sem sua amada. Anellise era sua secretária. Foi assim que se conheceram décadas atrás. Ele iniciou como CEO Junior e ela, sua ajudante. Com seu retorno aos negócios da família, justamente próximo ao Festival das Flores, encarregou-se de contratar a nova bióloga do aquário. Ela ficaria responsável por todo calendário da Instituição. 

			A família sempre foi fiel ao festival. Vindo de uma criação pobre, ele nunca fora melhor do que ninguém. Foi criado no meio de pessoas humildes que nunca tiveram nada. O que tinham, faziam questão de dividir. Perdido em seus pensamentos, Dante demorou alguns segundos para focar na pequena senhora com estilo sulista parada em frente à sua mesa no escritório da marina. 

			—	Me perdoe, Sra. Torres, estava distraído. Quais são as novidades? — Assim que perguntou, praguejou mentalmente. 

			

			A Sra. Torres era conhecida como enciclopédia ambulante, sabia de tudo e de todos e, se duvidasse era mais velha do que os fósseis em exposição no aquário. Era a moradora com o quintal mais lindo que Dante já vira em Saint Augustin. Anellise havia cultivado algumas de suas flores exóticas no jardim daquela mulher. Aquilo custou um lugar de prestígio na sociedade, visto que todos os anos ela ganhava o prêmio Tulipa Meneguelli, em homenagem à sua bisavó, uma amante incorrigível de plantas. Ela a ouviu pigarrear e percebeu que, em seus devaneios, ela estava ali, falando. 

			Ai, merda, tô fodido. 

			—	Sr. Meneguelli? 

			O que ela estava falando mesmo? 

			—	Ah, claro, as reformas do aquário que serão discutidas com a nova chefe — respondi, fingindo que estava apenas debatendo comigo mesmo sobre os assuntos citados até agora. — Sim, Sra. Torres? 

			—	Oras, achei que não estivesse mais nesse mundo. Está tendo uma de suas crises novamente? 

			Disparei um olhar fulminante para a delicada, porém lobo em pele de cordeiro, ou pele de senhora, à minha frente. 

			—	Não, Sra. Torres, não estou em uma das minhas crises. Agora, se puder voltar para os tópicos e se ater às suas obrigações, eu ficarei feliz. 

			A senhora à minha frente se empertigou.

			—	Sim, chefe — disse, com uma pitada de receio na voz. — Vim deixar as normas da empresa. Muitos estão se perguntando se as regras sobre vestimentas informais foram banidas, visto que… 

			Ela se calou de imediato. Dante a viu trocar o peso do corpo nos pés, como se estivesse receosa com o que precisava falar. 

			

			—	Vamos, mulher, em toda minha vida nunca vi você titubear para falar ou ficar mais de cinco segundos sem abrir a boca! 

			A mulher à minha frente tremulou, respirou e, com uma vergonha que ninguém acreditaria ter vindo dela, comentou, por fim:

			—	Senhor Meneguelli, os funcionários querem saber como vai proceder daqui para frente. Seu primo; o Sr. Benjamim, criou muitas regras nas quais as vestimentas são algo importante. Alguns de nossos funcionários mais antigos foram demitidos por não terem roupa social, senhor. 

			Dante conseguia ver a tristeza nos olhos dela. Por fim, ele entendeu o circo que estava naquele escritório quando entrou. A estética era bonita, mas os semblantes de seus funcionários indicavam que não estavam satisfeitos. 

			A Sra. Torres era como uma segunda avó para ele, assim como os outros funcionários mais experientes que o viram crescer naqueles corredores. Dante foi criado ali, aquele era seu lar, e seus funcionários, sua família. Eram trabalhadores, ajudaram seus avós e seus pais a erguerem aquela marina e a ter todo o poder que tinham hoje. Não mereciam ser descartados como lixo, ainda mais por Benjamim, que nunca entendeu o que a marina representava para a família. 

			Pela primeira vez nesses cinco anos, Dante se encheu de uma paz que há muito tempo não tinha.

			—	Sra. Torres, eu sou o CEO desta empresa, mas também sou filho de pescador e minhas raízes são maiores do que minha conta bancária. Prepare uma revisão das regras sobre vestimentas. Serão necessários trajes formais em dias de reuniões internacionais ou quando a empresa visitante for estritamente conservadora e padronizada. Nos demais dias, cada funcionário poderá vir com o que acha adequado e confortável. 

			

			—	Ah, senhor! Fico tão feliz que tenha voltado! Vou avisar a todos! 

			Ele percebeu que a mulher mal se aguentava de alegria. Seus olhos estavam marejados e ela mal se controlava para não deixar as lágrimas rolarem. Por mais que fosse uma mulher pequena e terrivelmente fofoqueira, a Sra. Torres não passava de uma manteiga derretida. 

			—	Se acalme, Sra. Torres, eu ainda não terminei. Antes de se dirigir ao quadro de funcionários, passe no RH e diga ao chefe que mandei recontratar todos que foram demitidos por Benjamin! 

			Dessa vez, a pequena mulher não conseguiu segurar as lágrimas que desciam furiosamente por suas grandes bochechas rosadas. Antes que eu pudesse dizer algo para confortá-la, veio em minha direção como uma bala e se jogou em meus braços, murmurando elogios e agradecimentos. 

			—	Xiu, vai ficar tudo bem, Sra. Torres. Prometo para a senhora, tudo vai ficar bem novamente — recitei as palavras que sempre me diziam no hospital e, pela primeira vez, eu acreditei. 

			E ali ficamos, abraçados, tentando curar aos poucos a dor um do outro.

			

			CAPÍTULO 3

			O silêncio após o abraço da Sra. Torres ainda pairava no ar, como se o tempo tivesse congelado dentro daquele escritório. Dante respirava fundo, observando a mulher se recompor, enxugar as lágrimas com a ponta da manga do blazer e ajeitar os óculos que escorriam do nariz. Havia algo de solene naquela cena: ela, que sempre fora falante e implacável com os fofoqueiros da marina, agora tremia de emoção. 

			Dante sabia que precisava daquele momento. Precisava sentir que não estava sozinho. Havia passado cinco anos afastado, engolindo culpas, apagando incêndios da vida pessoal e deixando a empresa nas mãos de Benjamin — um erro que agora cobrava seu preço. A marina, antes o coração pulsante da família Meneguelli, tinha se transformado em um campo de tensão. Onde antes se ouviam risadas de pescadores limpando suas redes e histórias de mar contadas ao fim da tarde, agora havia silêncio, passos medidos e olhares de medo. 

			Ele atravessou a sala até a ampla janela de vidro que dava para a baía. O cheiro salgado vinha forte, misturado ao óleo dos motores e ao barulho metálico das embarcações ancoradas. A visão o golpeou: menos barcos de pesca, mais lanchas de luxo ocupando os melhores lugares. As cores vibrantes das redes secando ao sol quase haviam desaparecido, substituídas pelo brilho frio do alumínio polido e das velas brancas de iates importados. 

			

			—	Meu Deus!… O que fizeram com isso aqui? — murmurou, mais para si do que para a Sra. Torres. 

			A mulher pigarreou, ainda trêmula. 

			—	Senhor Dante, seu primo… ele mudou muitas coisas. O discurso dele era de modernização, mas na prática… o senhor está vendo. Muitos pescadores foram empurrados para o fundo da baía. Não conseguem mais atracar aqui sem pagar taxas abusivas. Alguns desistiram, venderam seus barcos para sobreviver. 

			Dante se virou de imediato, os olhos faiscando. 

			—	Taxas? Os pescadores pagam para atracar na própria marina que construíram com meu avô? 

			Sra. Torres baixou os olhos, envergonhada. 

			—	Sim, senhor. Ele disse que era preciso “valorizar o espaço” e atrair investidores. Os homens do mar passaram a ser vistos como incômodos… e não como a alma disso tudo. 

			O sangue de Dante ferveu. Ele se lembrou do pai, sentado na beira do cais, com as mãos calejadas segurando uma rede remendada. Lembrou-se do avô, contando histórias de quando tudo era apenas um punhado de barcos improvisados, antes de se erguer a marina que hoje era referência na região. Aquele lugar não nascera para ser um playground de bilionários, mas sim o lar de famílias inteiras que tiravam o sustento do mar. 

			—	Isso acaba hoje. — Sua voz soou firme, quase cortante. Mas antes que pudesse dizer mais, a porta se abriu com força. Um homem alto, de terno engomado e sorriso artificial, entrou sem pedir licença. 

			—	Ah, finalmente o primo prodígio voltou, como foi seu luto? Meus pêsames pela sua mulherzinha e o seu amado filho. — A voz carregava sarcasmo. — Que cena comovente, Dante… quase chorei vendo você abraçado à velha Torres. 

			

			A Sra. Torres se encolheu na cadeira, como uma criança repreendida. Dante manteve-se firme, encarando o intruso. 

			—	Benjamim. — O nome saiu como um soco preso na garganta. O primo abriu os braços, teatralmente. 

			—	Em carne e osso. Surpreso de me ver administrando tão bem os negócios da família? 

			Dante estreitou os olhos. 

			—	“Administrando”? É isso que você chama? Expulsar pescadores, cobrar taxas absurdas e transformar a marina em vitrine para milionários entediados? 

			Benjamim soltou uma risada seca. 

			—	Ora, Dante… sempre tão sentimental. O mundo mudou. Aquelas velharias de barcos enferrujados e homens suados gritando palavrões não combinam mais com o futuro que tracei. Temos investidores internacionais de olho nesse pedaço de terra. E não pense que vou jogar tudo fora por causa da sua nostalgia. 

			Dante deu um passo à frente, os punhos cerrados. 

			—	O que você chama de nostalgia é a vida de centenas de famílias. São homens e mulheres que sustentaram essa empresa muito antes de você aprender a dar nó em gravata. 

			O sorriso de Benjamim se contraiu, revelando uma sombra de irritação. 

			—	Cuidado, primo. Você pode ser o herdeiro querido, mas eu mantive esse império de pé nos últimos cinco anos. Você sabe muito bem que, sem mim, teria desmoronado. 

			—	Sem você, teria florescido — respondeu Dante, com a mesma calma que herdara do pai quando enfrentava tempestades no mar. — Você nunca entendeu o que essa marina representa. 

			Por um instante, o silêncio pesou. Só o barulho distante de um motor vindo da baía quebrava a tensão. Benjamim ajeitou o paletó, tentando recuperar a pose. 

			

			—	Não importa o que você ache, Dante. Os contratos já estão em andamento. Dentro de seis meses, esta baía será o maior clube náutico do país. Resort, iates de luxo, cassino flutuante… tudo o que os ricos desejam. 

			O coração de Dante pareceu despencar. 

			—	Você enlouqueceu. Vai arrancar o ganha-pão de gerações de pescadores para construir um playground para estrangeiros? 

			Benjamin se inclinou, o sorriso cruel voltando. 

			—	É assim que o mundo funciona, primo. Os fracos cedem lugar aos fortes. E, pelo que vejo, você continua o mesmo menino chorão, preso ao passado. 

			Antes que Dante pudesse responder, a Sra. Torres se levantou abruptamente. 

			—	Com licença, senhores… vou deixar vocês conversarem. 

			Ela saiu quase correndo, as lágrimas novamente a traindo. Dante sentiu a raiva subir como fogo. 

			—	Você passou dos limites, Benjamim — disse em tom baixo, mas carregado de fúria. — Vou derrubar esse seu plano e trazer de volta a dignidade que você roubou daqui. 

			Benjamim riu outra vez, mas seus olhos não escondiam a tensão. 

			—	Boa sorte com isso, primo. Vai precisar. 

			Ele saiu da sala, deixando o eco de sua arrogância no
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